
Disciplina: Instrução e educação em Goiás: História e memória 

Semestre 1/2018: sexta-feira – 14 h as 18 h 

Professora: Diane Valdez 

EMENTA

História e memória; História e História da Educação: um debate teórico e metodológico; Educação

brasileira  no  contexto  da  ocupação  portuguesa,  Império  e  República  com  recorte  em  Goiás;

Culturas e práticas educativas voltadas para a infância local; Fontes, temas, recortes, métodos e

metodologias nas pesquisas em História da Educação regional;

METODOLOGIA

Tendo  como  referência  os  textos  indicados  e  as  leituras  complementares,  serão  estabelecidos

diálogos e debates a partir das problematizações apontadas. Apresentação e discussão de biografias

de educadoras em Goiás. Apresentação de fontes e arquivos históricos; 

 

AVALIAÇÃO

Leitura e debate nas aulas, apresentação das biografias e produção de artigo no final da disciplina. O

artigo  deverá  dialogar  com as  discussões  realizadas  nas  aulas,  apresentando  uma compreensão

abrangente, ou focalizando um aspecto específico da História da Educação em Goiás, mantendo a

interlocução com a bibliografia indicada. 

Artigo científico: vale 8.0 (oito); Apresentação da biografia: vale 2,0 (dois)

CONTEÚDOS

Unidade I: Sentidos da História e da memória 

1.1 História e Memória

1.2 História e a escrita dos contextos educacionais no Brasil;

13. Biografias na História da Educação.

Unidade II: Instituições educativas: Estado, família e religião 

3.1 Instruir e educar a infância sob a luz da religião;

3.2 Formação para a nação: educar e higienizar desde tenra idade;



3.3 Práticas educativas na literatura goiana: mães e filhos

3.4 Biografias de educadoras goianas;

Unidade II: A educação formal e informal da infância nas terras goianas

3.1 Lugares de educar: a criança pobre na história;

3.2 Constituição da educação escolar: a institucionalização da infância;

3.3 Livros escolares para a infância: cultura material e social 

3.4 Biografias de educadoras goianas;

Unidade IV: A educação da juventude: moças e moços em instituições educativas 

4.1 O confinamento da juventude na História: a educação para a submissão e as resistências;

4.2 Escola Normal e Lyceu: o ensino secundário em Goiás;

4.3 Biografias de educadoras goianas.

Observação: Os estudos das biografias de educadoras goianas estão no Dicionário de Educadores

e Educadoras em Goiás: séculos XVIII e XXI (VALDEZ, 2017);  
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Dias letivos 
Março: 16 e 23 
Abril: 06, 13, 20 e 27
Maio: 03,10 e 17 (dia 25 de maio estarei em um evento acadêmico)
Junho: 01, 15, 22 e 29 (dia 08 de junho estarei em um evento acadêmico)
Julho: 06; 13; 13 (dia 13 (vespertino e noturno): orientação dos artigos finais)
Observações

• Esta disciplina iniciará no dia 16 de março ao invés do dia 23 de março, conforme estava
previsto; 

• O programa completo, com o roteiro das aulas, com os respectivos textos e livros, além de
uma bibliografia ampla sobre História de Goiás, será disponibilizado em breve; 

Professora Diane Valdez 

Goiânia, fevereiro de 2018


